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Po'r ZÉ: .O.' ALDEIA - .Desenhos de · A. CASTANÉ · 

UM dia, um gato e um cãO, 
em certa · oportunid.ade, 
pensaram numa untão 

toda paz, frat~rnidade, 

Coube a vez ao cão imigo 
~e falar desta maneira: · 
~«Ouve, gato, o que te digo, 
h~õ julgues ser brincadeira ..• 
' , I ' 

Andamos sempre em disputas 
como feras que não sômos, 
e nestas terríveis lutas · 
a que sempre nos prop6mos, 

g_ue ganhamos, dize? - Nada! 
Esta triste conclusão: 
·-eu pregar· te uma dentada, 
tu dares-me um arranhão I 

Juremos findar a fama 
que nos deu a Natureza, 
dormindo na mesma cama, 
comendo na mesma mesa!• 

Responde o gato em seguida, 
após uma rêflexão: 
:..._«Era tio bôa essa vida 
em paz e mútua afeição! 

.Mas o que devo eu fazer 
para selar o contracto, 
ao qual hei-de obedecer, 
pala.vra de honra de gato ?! 

- c Tu vais as unhas cortar, 
eu corto os dentes; depois, 
~em armas para lutar, 
sômos amigos os dois! .•. ,. 

~ - ~Cortar as unhas ? !' Os gato~ 
sem elas o que farao? 
Como hei-de eu apanhar ratos, 
se é a minha profissão ? ! 

Responde o cão : -(O(Sim, os nossos 
. destinos não são dif'r~ntes .. : . 

Como hei-de eu roer os ossos, 
se ficar ·sem os meus dentes·? !• . 
Pensativo, o gato diz : · 
-«Tenho. pena, francamente! · 
Era uma vida feliz, · · 1 -

tal como ·a de muita gente ..• 

Mas se amigo queres ser, • 
~(e quanto eu nisso me· empenho) 
fu deixàs de me morder, 
e eu, podes crer, na:o.'te arranho.• 

(Continut:L na pág. 8) 
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N
UM f.Ol.ÚO isolado da província 

amonct.na e Yeltnott., desta· 
cava« uma cabana miserá· 
vel; Beei<li& all um homem 
da mais hUmilde condição; 

tendo por companhéira uma mulher 
da. mesma cla.sse, porém muito inteu. 
ge;,te. e bondqsa, e um,peQ:uenito cha. 
m.mo Abrahão, a quem, familiarmente• 
tratavam por «Abell. 

A. mulher aguardava o marido à. 
po,ta. do pob.t'e tugúrio. 

-Onde esiã «Abe» ? - preguntou o 
hoplell), após saudar a esposa. 
, - Veiu da herdade e partiu para. a, 

escola- respon:ieu a mulher. 
Abrahão, para. ajudar a famUia.; 

exercia as profissões de rachador de 
lenha e de criado de herdade, mas 
como tinha o maior desejo de apren
der, percorria todos os dias a dlstân· 
cia de quinze quilómetros à ida. e 
outros quinilc à .volta, para obter duas 
horàs de lição. 

- ACabá por cair doente com tanto 
~ôrço - redarguiu, zangado, o ma• 
rido, continuando: 
-E d&pols, francamente, :para que 

serve tanta canseira? Nós sômoa PQ• 
~s, êle precisa de ganhar a vide. em 
trabalhos c:turos, como eu sempre fiz, 
e de nada lhe valerá no futuro o sa.. 
ber ler ••• 

-Não sou 'da tua opinião. Com cons· 
tâncià consegue-se, às vezes, muita 
coisa. .«Abe» é inteligente e tem uma 
vontade de fet:ro. Além disso é bon· 

· c:toso, ·obediente e sofredor. Ora e11tas 
quaUdades abrem caminho para. o tu· 
turo. Lembras· te do que éle fez quando 
tinha, apenas, quatro anos ? 

- Sim, stm, recordo-me. O caso do 
soldado doente que êle encontrou no 
ca.minho e a quem deu o peixe que 

s. de 

pescara para o jantar, preferindo 
comer pão sêco a ver o pobre homem 
com fome ••. 

- Quem sabe- <prognolltlcou a atec. 
tuosa mãl> - se o nosso fUho nãQ cne~ 
garã, um dia, a mestre-escola ou mesruQ 
padre? 

Ante esta risonha perspectiva, o pai 
de Abrahão nada mais respondeu, e 
mulher e marido aguardaram o re· 
gresso do filho. 

1!:ste chegou ao fim dalgUmas horas, 
extE;lnuado, mas de aspecto alegre. 

A mesma cêna se repetiu algumas 
semanas mais, até que, conseguindo 
saber lêr (seu maior de11ejo), o pequenO 
deu-se a compul~ar todos os bons li· 
vros que obtinha por empréstimo, visto 
não ter dinheiro para os comprar. 

Para se desenvolver na escrita e 
aprender a t"edigir, compunha poesias 
e pequenos trechos sôbre vários assun. 
tos. A leitura era feita à luz da lua, 
ou junto da lareira, aproveitando o 
clarão do fogo e servindo-lhe de estante 
um buraco da cabana. · 

Choveu uma noite de tal ma:1eira. 
que o livro, emprestado por um fazen-

,~~~~-... J deiro amigo, ttcou completamente lnU• 
7 tilisado. :S:sse livro tinlla por titulo 

«A vi<!_a. cie waahlnitQl\», 
~br~~ob&o pfóCUrtiU, no dia. seguinte, 

o dono do v'Q\Uine. 
-Senhor, t@hó um• triste nova a 

dar-lhe. o seu llvro inutilisou-se com 
a chuva. QUal é o seu valôr? 

O fazendeiro informou-o de quanto 
lhe custãra o livro, e Abrahão propôs: 

- Sou muito pobre, como sabeis · 
Não po§so, pois, pagar-vos em dinheiro: 
mas fà·lo·hei em trabltlho, Convem-lhe? 

- Convém -acedeu o fazendeiro. · J 

!\brahão entregou-se a rudes traba• 
lhos na propriedade do ~ono do livro; 
e, ao cabo deles, deu-so >'~Ol' feli2l, n~() ~ó 
porque cumprira. um ci ver e\1mo por· 
tl.ue flcarasenhord& 4V~.'t de Wa.Ghln~ 

A, CAST'A:NÊ 

gton:o que, mesmo naquele estado· 
constituía para êle um tesouro. ' 

Depois clAsse, muitos e muitos outros 
livros leu e estudou, e tanto estudou1 
trabalbou e lutou que obteve o cm 
ploma de advogado, sendo depois eleito 
deputado e, mais tarde, presidente da 
Republica. dos Estados-Unidos, lugar 
muito mais elevado do que qualquer 
daqueles ambicionac:tos por sua mãl. 

Existia, entã.o, a bárbaro costume 
da escravatura. 

Abrahão que fôra, desde menino, 
uma bôa alma, não tolerando o sofri• 
mento c:to ninguém, nem mesmo o dos 
animais, revoltou-se contra êsse hábito 
e proclamou' a abolição dos escravos, 
tornando livres todos os homens que 
se abrigavam sôb a bandeira do seu 
país. Para. isso, viu-se forçado a man· 
ter uma. guerra contra os que queriam 
continuar o regímen da escravatura. 

.Venceu. Como reconhecimento, de· 
ram a Abrahão o título de Grande 
Presidente. O povo adorava;;.o. A sua 
administração foi perfeita, e no exer· 
ciclo do seu elevado cargo, deu gran· 
des exemplos de bondade e nobreza. de 
caracter. 

Entretanto um ftnático, partidário 
da eaor~vatura, assassinou o Grande 
PresldeUt!ll, o que deli orfgeJll a uql IllO• 
vimento de i~f:tlgnação e pesàr tUl1 tói:to 
o pait. 

A pobre capana onde Abrthão l!ln• 
colu n-sCilU ho ano de 1809, é hoje · 
considel'lld&. monumenllo nacioaa.l; po. 
dendo ver-ase na museu de Kentucky. 

Graças à tenacidade e amõr ao ee. 
tudo do antigo rachador de lenha., Pl\8• 
sou êle dessa cabana para o palácto da. 
Casa Branca, onde re~ld~m. com as 
homená.g~ns devidaruo seu alto cargo; 
os presidentes da República. dt>5 Es· 
taqos-unldos, 

• F I M • 
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Por LEONOR DE CAMPOS - Desenhos de A. CASTANE 

UM rei tinha três filhos. Certo dia, mandou 
chamá-los e, mostrando .. lhes uma lindà 
pérola· do mais fino oHente, disse-lhes: 

-«Meus filhos, esta pérola formosissitlla 
será para aquele de vocês que melhor soluçlo 
encontre para um assunto que me preocupa: 

Supunhamos que eu tinha um inimigo figadal; 
um homem que me odiava de morte e me preju· 
dicava sempre que se apresentava ocasião. Num 
dos meus passeios encontrava êsse homem ador• 
mecido á beira dum precipício. Sentara-s~ alí a 
descansar e adormecera. Um movimento em falso .•• 
e rolaria para o abismo. 

· Eu resolvia-me a acordá-lo. Mas, de súbito, as
saltava-me a idéa de que, certamente, o homem 
não compreenderia o meu gesto. Tenho mesmo a 
certeza disso, porque o conheço bem e o sei inca
paz de ter um bom pensamento. Que fazer então? 
Que faríeis "V'6s· nêste caso? Refleti bem, meus fi-
lhos, e respondei depois . .. » . 

Passaram uils instantes. Levantou-se, por fim, 
o filho mais velho e disse: 

- cMeu pai: Se o caso se passasse comigo, se 
houvesse um homem que me odiasse como disses· 
tes, eu abandoná-lo-ia á sua sorte. Não o empurra-

( NIGMA 
PI TOR[SCO 

ria, não. A vida dum homem deve depender apenas I 
da "V'ontade de Deus ·e não da de outro homem. Coo- I 
tudo, como nllo estaria disposto a deiXar-me mal· 
tratar, nada faria para salvar o meu inimigo ... ., 

O rei ouviu e não respondeu. 
Levantou-se o segundo filho: ' . 
-«Eu, meu pai, nllo sei, não sei o que faria. 
O caso é deveras complicado ... ·sim; e possível 

qllé proc.tdesse como meu irmão ..• Ou mesmo ••• 
talvez .. , sim, talvez, depois de reflectir madu· 
ramentesôbre os prós e os contras dessa resoluçlo, 
eu me dtddisse não a acordá-lo mas a chamar 
qua!guer pessoa que o fizesse . • .'r. 

ErguéU•se, entâo, o filho mais novo: 
-«Meu pai- disse com firmeza-: Eu acorda

ria imediatamente o meu inimigo. Não queria sa
ber de consêqüências. Ficaria toda a vida de mal 
com a minhá consciência, tomar-me-ia a meus 
olhos o mais desprezível dos homens, se, podendo 
saftar uma vida, ainda que com sacrifício da mi• 
nha, o não fizesse!. .. Fôsse essa vida a do meu 
mais in;edutivel e feroz inimigo!. . "" 

- «E tua a pérola, meu filho - respondeu o rei, 
- Ser nobre não é, apenas, saber manejar armas 
com destreza, ser c:orajo.so e destemido, ter ante• 
passados , • • Sér nobre é. principalmente, fazer o 
Mm sem esperança de recompensa ... ,. ' 

T i 
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AVENTURAS .DE .. CHI 
I 

.. .. .... 

O 
Cblêo.· Mananico .'é. unúapazlnho di{9. àn. os .• a qu~ni os lél- 'Mas.o motor em yez de fazê~ te~rátútd, fez pum!.·.. . . 
, tores ·do TeJ~;as 'Jatk· e do Shérlook·Holínes, fizer~m uni , E a gasolina, espalhando-se, pegou o • fogo á, ãsa§s, telldo~,SC 
· aventureiro .... te9r1co. Um ·dia,. 'pensou f~zer um comunicado ·a · um colchão velho e a diversa papelada. 

_ . aeroplàno. E,_~ ~em o p~nsou,'~elb.or o fez; .• -Uma Chamados os bombeiros a 'toda·a pressa, apagaram o'·1riéên-
· .. sena, · um martelo, tábuas, limas, preros, coli'o-tudo c l.lo com o àuxillo dum~ agulheta ' ~· . { . . ' ' ·, ' . 

Umle!lÇOl- da· mamã; que êle surripioU do gavetão, para. fazer. as - Valetl·lhe a imprudência uma dúzia bem pUxada de ~oltes, 
. asa(l.! .,.. , . . cdoisgrandespuxõesdeorelhas. · · : .• · • · ; ... ';,· · 

.Feito em segredo na lcija das arrumaÇões, adaptou~lhe um ~as não desistiu. OhicoMànanico queria a todo~ofctiato-. cc-
. motOr .. velho·. duma motócicleta, que coiiÍpróu no ferro-velho da lebrldade. . . . . "1 • • • r t : · · ~ l · · ' • 
sua:rtta, por dois escudós. • .: . ...;.«Não. fui pelo ar, mas hei-de,lr .pelo mar!t di$se ,para oc 
. ~llànclo :J\1-lgou que tudo. estava pronto,. e ji tinha t~açado o · ·seus bOtões:- · · • · ' · · · · . ' . 
1t1ner!\r1o L14b0a....., Coehlnchlna em vôo directo, pôs-se a ex- No domingo seguinte, pediu ao papâ licença, pàra ir vet ca· 
pel'lmentar o motor. :; · · ' · Çar gaivotas para ·o Terreiro do Paço; Obtida· licença · fOI-se ao -~ 

~ol-se á gasolina qqe o papá tinha numa ~:arrafa, para o. is- mealheiro e tirou 49$,75, que -a generosidade ma.tetna lhe t!riha 
• Q.Uéiro, e, ,zás. •. ' concedido para as suas bUgigàngas favÓritas .. .. L~~ --------.,~-r-"--~---· 

·-~~ 
... 

( 

quantas _, horàs' andava dentro do monstro·. ?' IÍnpossivel .sabê-lo l • Apanhou' al~umas latás de·~dnserva' e outros n:.a~tbnenk,s , e ~-, 
' Lá "clentto era sempre noite . . ,~ · • · · ._munições ide . ~uérra, q\.1~ alojou · ju~tó ás, costêla·~· qu.e lhe se.r- ~ 
Prudentemente, anichou-~e , entre duas· costelas do monetro, víram de refúgio\ . . . 1 • • , • , ' . _ 1 

para evitar .ser expeliclo -para:o mar, com as-colossais enxürra- · Vendo: eri'tl'e'êsse mar de-destroços, maÇos de ciearros cbiné- ~ 
~ das dlgestões. ·Mas a fo_me era cada vez maior. Chaniol1pi>r ses e fósforos,· apeteceü-1-he; tl!'ar algum~s·: rumaÇá~, .. para se dis- 4 
santo André, que era· o santo da·sua devoção e da sua rua. -trair. Fumou um maço. Dentro da balela o fumo•torriou o am- .·1 

Ac~o - contínuo, começaram .a-entrar -pela ·boca-rra da. baleia; · biente pesado .como.o.aó' café da; Brazileira. em no~ te' invetnosa. f 
caixotes de . C!)nservas, g~:r:rat~s •. cadeira.!!, cbApas. qe ferr.o,. es- Em_ dado m_o_!!!el;lto '.o coraÇão da baleia-começou a pendular ). 
plngarda~, canhões e muitos marinheiros de rablcbo, que já não com maior violência, contorcendo-se o monstro;-como se estl• '}: 
davam sinal de· viela! -- ·· ~ ·· .... · .. :v-esse--ás·portania'ftlorte. ~ '. ,1 • ' ~ • · • · · . 1: 

• No ·melo dos destroços.absGr-vidos pelo monstro, figurava a · .. E . solta.va-r.oncos. -qúe ~ree~: tiros ' de merteirb nas.tt,ft). .. -;:l 
proa dum grande barco, com es seguintes dizeres : Xing-Pu-Fy, cheiras. . . / ' · ~ i · J: · 4 , . . , : ' , ' '' t 

, J..;embro).l·se, então; que êsse . nome era; nem·matinietiímenos; . .. Tihha· ·a Unpre~ão de ~jle ;nà-ve1avá• a • 2.500 9uirlómetros;á. 
dol,que o dum grande couraçado chinês, que tinha partido para hora!... ... • · ·, "1 "' ~· "'-" ' . ' · . · · .. , " ;l 
.Fu , Klin, _no intuito de sufocar a revolta separatista. Nisto'o coração parou, __ ouvindo-se um ronco quefez;et,reme-. ~ . ' ' 

.\ 
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Chegado !i ~raca' da 'Figueira, énêheu um Sa.co de provisõeE; 
compraríd.o igualmente um garrafão _de água de Can.eças, ·e toca 
até • ao Terreiro do Paço oride alugou·um bote com o pretexb 

- , de dar .um·pas&.elo á beh·ado: .' f 1 ·~ , . · 

Ma's tlé tinha-a fisgada!. • , ' , , • 
. · ' •; I . ' · ' . 
. · . .Mal Sf yiu. um pouco ~.largo, armou a véla, fazendo-se com 

rumo.á 'l'or~e do Bugio. .. . . 
, JS. te:; ~elas . alturas de Algés,' qÚand~ uma forte ventania o · 

impeliu . rápidamente para o .mar-alto. 
. Chico Mahanlco rio seu. ccasca• cje noZJ apela"a já para tàdos 

· os santos e santas da;côrte dos céus!.·.. · 
, -~ Mas de nada lhe 'faleú.. · . l ' , 
1 O bote corria com0 '1,1m~ flecha, por mares n~nca dantes na-

. vegado6. .. · · · 

s 

Por ZE' D'ALDEXA 
Desenhos de A, ·C AS TAN:É 

J.á. o sol se mergulhava, lentament~. como uma .brasa,- no I 
vasto lençol do mar imenso, . . 
• ,. i•Hsto, um vagalhão da altura dum quinto andar; caJu sObre 
o pequeno bote, e Chlco Mananleo, fechando os olhos, só teve tem• 
p) para proferir estas palavras: 

-c Va,lha-me Nosso Senhor!. ; •»- . . .. 
Quando voltou a si, sentiu um calôr estranho. Olhou ã sua 

réda e :viu uma montanha de costelas, que Jllals pareciam tron· 
co.s de castanheiros; tripas da grossura de capos de esgoto; e 
um coração que lémbrava a barqulnha' do balãO estra.tosférico 
dO Dr. Plcard!. . . I ' 

·O· resfolgar do monstro, semelhava o rufdo das máquinas 
dô vapÓr Massilla!. •, 

Chlco Mananlco, que de tolo nada tinha, compreendeu, ime
diatamente, que estava dentro duma baleia. Tinha fome. Há 

,.;'cer •O po~re . Chleo Mananico/ e 'arréfeeér-lh.e :toao .o-sángue. -B -á· .. pressões (là, . liua.' extraordinária aventura;. as q_uata êle:co;nfiou 
•· '~ séguir um cho_que viOtentissimo;·.que: me·. deu ,. impressãQ .cl,o ... ern .. prl!ll~lro : loga;r,:aõ:repórter do. Ptm Pam Pum! · 

t desmoronar da serra 'da Estrêla.! 1 •• No dia seguinte; .todos osjornais de .Lbboil. e-Portcdrazlam 
• ,! · P•ss~as horàs, seht.iu . um martelar estra~o. até que,. num grandeuelatos da extraordinária aventl.!l'a, _que teve ep.or1ne re• 
· ;dado mo,nientq.' s~ abriU u~" .br.eclla. no costi!Podo monstro, percussã,o .. elll todo.o .Q.tUndo. .. . 
, ' pela qUal sé ·coava .uma restea de' sol. ·olhando através dessa • Orgamzaram-se cortejos, foi recebido na C&mara Municipal 
, ! breeha, &,Pareçeram algun~ 'lionieris, de machado'. em punho. ,e· condecorado ·com a :Espada sem Torre. Até a 'Tóbis. comprou 
, ; · EntãQ, gritou . }?Or:sqcôrro, s~ndo .desci4a Ullijl. corda de nós.c · ~~· 600 C!>t:tos, o ~ire~o ~~- ~~~!Jl~~~ !3-~s s.~~~ ~~e~t.~as_ l, • . .. 

·.,por onde· Chico Mananlco subiu.! . . Ora, eu devo. advertir os meus leiwrzJnhos, de que eeta hi~ 
.': Q\lando se. viu fór~ dti monstrÕ/ ené<?Íltrou-f!e ·na Coita do,'· · tórla 1fo'i 'uin ·mau sonho; que o Chlco MananJco ~e hf. dlaa e 
-,' Sol, onde Q}eia Lisboa o recebeu com palmas; e aos gritos que:meconfiou, em virtude do qual; quando ouve falar e!ll·balelas, 
'det -cVlva ·o pequenq ·hru:ói-Chtco Mànanicot .. . » ~ · · até o~ c~b~los se.lh.e .~em em pé... . . , 

-Lá dta-v6m· seus pais que,. chorando de orgulho, o·e!ltrelta- 1' ; ' •. . • · 
. :· ram,contra-o coração~• .' • · l: ;11··· - ~~ -~ . · F· ' .. , M · 11 : --
' .. Actg....cc;.!>D~ln!,lo.-\l!~ .... 11-uve_~.c!~-~-z:e~to!:ters». sQ.Ucjtav_a_asJm•. . . . _ . • -T ·~ • • • • ·, 

., . "' j. ,. I . · •. • I · . · .• .. --- ~ . . .. - . • 1... .. .. • "-~- . -~ -· .. : : · •• -·· - - - . ''t"'.' . ..,..;;. -%. ' - __;,..~ 
,. 
I , . .. 
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POR GRACIETTE BRANCO 

DESENHOS DE A. CASTAN~ 

o Manéca e o «Zé·Zé»; 
lá na copa, que eu bem sel; 
não querem arredar pé• 
por causa elo bôlo-rei. 

Acabado éie chegar, 
_reluzente, apetitoso, 
d~ desejos de o trincar 
até ao menos guloso, •• 

O «Zé-Zé», mais acanhaclo; 
não lhe mexe, que a tnltê ralha.-,l 
MaS do Manequinha, ousado; 
a imaginação trabalha:· •• 

« ~ Sle eu lhe tirasse um bocado.? .• ~ 
Ali. .. Não quêro. u tenho medo!; • .' 
<mas, exclama, iluminado :> 
- E se eu lhe metesse um dedo ?~ 

Dito e feitO. Oolll euidàelo, 
·o seu dedinho atreviclo, 
fura o bôlo, lado a lado; 

, ___ n r r ,.. 

sendo, em seguida, lambido, · 

ChUJ)óU, tóthou â éliupár, 
tirou paaslnbas1 também •• -; 
e pôs-se a depenicar 
~nquanto lhe apeteceu, 

l!:xiste tanta beleza, 
tanta alegria a pulsar, 
em redor de qualquer mesa 
com cristais a tilintar t 

Só no peito do Maneca; 
não há risos nem beleza l 
Acontece isto a quem pecq;;';',' 
São remorsos, com certeza •• , 

O coração do Zézlnlio1 

muito limpo de pecaclo; 
.... ~ •• :í'a.i'lillft~;\~ffl,";a:.r:-: .. u: l! tão branco como o linho 

cõrando sôbre um eirado. 

Chega a liora de jantar: 
Muita luz. animação. •; 
'.rudo ate]N·à· conversar, 
tendo o Sol no coraçllo r 

Nisto; dum lado da mesa; 
'inha; alegre1 a voz do pa! ~ 
~ «Meus meninos : a surpresa 

' l:lo bOlo-rei. •, a quem sai?. 

os dois irmãos, de repente; 
tremendo, cortam o bôlo, 
Zé-Zê faz cara contente. •, 
o outro .•• cara de tolo, 

E enquanto; em araMe alearta,.: 
O aZê-Zéll se festejava 
O Maneca sucumbia 
pois só lhe safra., • a fava. 

Foi uma oela lição 
dada pela Previdência, 
-Não mais teve, desde entior 
pecado na consciência; 

... 



Charadas em frase 
Este bQJ1heito 4~va. os banhistas 

nêste CUTSP <Je figUCJ junto ao seu esta. 
l,.eiectmelito. 2·3 

]j;ste médico restabelece os doentes 
e,pós O SO/rimento e é, por tal motiVO; 
um reformador. 3·1 

iJU ofereço e!lta ave que canta no 
rlll~iro !lO melnor fil6$o/o. 1-2-2 

Nestq. terra espanhola encontrei esta; 
. flor de awõnola robusta. 2-2 

t;~ta mulher compõe um ar.tigo sô• 
"1'4 qu,tquer velharia. 2-3 

Eu marcho veloz e de bico caladá 
ne~ta aança de roda. 2·2 

Com esta afirmativa e êste instru· 
menta da. minha parenta lhe a!kmo a; 
minha. afeição. 1-1·2. · · 

Solução das anteriores : l-Caneta. 
2-Revista. 3-0brigado. 4-Caramelo, 
õ-Cortina. 

,Meus menino:"~:- JÇstã prestes ache· 
Jar ·um j'óvem que vos trará saúde, fe. 
Ueiàaàe e fortuna. Vejam se descobrem 
o sou:noíne. 

L .IOAO 

PARA OS M[NINOS COLORIHfM 

CHARADAS .COMBINADAS . 
+to - ll:xacto + te - Ponto carc:Ual + la - Pano de navio ...j- me ...,... Atentado 

+ ma - Labareda + ta - Mentira 

' 

$ ula - Prisão de f. era. + lo - Presunçoso 
o - Curso ele água + o - curso de ~a 
la - Fila + co - Vazio 

+ ma - 'ferra molhactt 
-J.. o - Cur$o c:te água 
+ n' - Nome t~mlnlp.q 
Conc•ito : - Jl:l!tabel~S· QQncetto : - Estabeleci• Conceito:- G&binete 

mento 

+ la - Cercadura 

t co - :eocado 
to- Queixo 
lo - Presunçoso 
Conceito:- Enfeite 

+ma- ~eito + 1- Amargo 
Conceito : - Bebida 

mento 
+no- TUbo 

+~na- Leito 
ltL- Pano de navio +lo- Formoso t ctlo ..,.. Ca11tinho 

1& .;.... 'l'ecido + to - Cama 
Cbne$1tÓ:- Objecto cor· + to -:- Antmal roedor 

tante Ccmcerto: - Ol'namento 

+to- CalJia + to - Cobertura 
Conceito : ,.- Bebid~ 

da cabeça 

+ vr<1 ,_ Pequeno tomQ 
+te -IIOipe 

Co"coitt'l: ~_;eebld" 

Solução das antenQres: 1 - Cadelrf. 2 - Cómoda, 3 - Estante. 4 - Secre· 
tár!a. 5-Aparador. 6- Armário. 7-Mesa. 8- Banco. 9- Cp.ma. 

DE DE SEN H O 

Como.:.se desenha um 1!-Utomóvel de co~r1clas 
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O CÃO 
e o 
GATO 

(Continuação da pág. 1) 

-Combinado, amigo Gato .. . 
Haja paz, haja harmonia I 
Coma~os no mesmo prato, · 
com aprumo e cortezia ! 

Sabedores da união, 
a criada e ·a patrôa 
deram ao gato e ao cão 
uma ceia muito bôa, 

que constou de carne assada, 
e dum peixe beJ;D taludo! 
Vai, nisto, o cão come tudo 
e deixa o gato sem nada. 

Raivoso lhe diz o gato: 
- •Não gostei da brincadeira I 
Já que traíste o contracto, 
toma lá na focinheira •• , ,. 

E quatro unhadas lhe deu 
como paga da façanha . •• 
Um, tu· fuI • • . Outro, béu-béu I • . . 
Eis se trava feroz sanha! -

E já-da luta no cabo, 
diz o gato : cE's um vilão t 
Comeste, de oabo a rab~ 
a tua e minha ração.• 

:m-------,_F.""""""l-cEu fui injusto, bem sei, 
de bom não dês aparatos; 
mas a fome não tem lei .. • 
Vai, agora, caçar ratos !» 

Desde que tal sucedeu, 
entre Tareco e Lulú 
volta a guerra do béu·béu . .. 
e do rinhdn!zau·fu·fu / .•• 

Um conceito a deduzir 
d~stes versinhos banais : 
- Nunca ninguém queira uni. 
inimigos figadais I . . • 

FIM 
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